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O Cão Pulgão cai na realidade

O Cão Pulgão nasceu num caixote do lixo 

e os rumores que correm sobre ele não 

têm fim: foi abandonado pelos pais, chei-

ra a sardinha e confunde a direita com a 

esquerda. Tudo isto é verdade, mas não é 

tudo: o Cão Pulgão também está repleto 

de pulgas e nunca se desloca sem o seu 

clube de fãs de moscas. Contudo, sob a 

pelagem deste animal azarado, esconde-

-se um ser doce e carinhoso. Na verdade, 

ele pensa muitas vezes que é um labrador.
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Infelizmente, o seu aspeto de velha al-

catifa coçada repele até as crianças mais 

corajosas. O Cão Pulgão partilha o seu 

caixote do lixo com o Gato Chato, outro 
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deserdado da vida, que foi achatado pelas 

rodas de um camião quando tinha três 

meses. O seu amigo gato propõe -lhe incan-

savelmente os mesmos jogos.

— Vamos jogar ao gato e ao rato?

— Não, eu sou um cão.

— Então, jogamos à cabra -cega?

— Não, eu não sou uma cabra.

Pobre Cão Pulgão, nunca percebe nada. 

Mas um dia, quando descobre um velho 

atacador no seu caixote, o Cão Pulgão faz 

uma pergunta estranha ao amigo:

— Olha, Gato Chato, porque é que os 

cães têm trelas?

— Porque têm donos, Cão Pulgão!

— E o que é isso?

— Tu não sabes o que é um dono?!
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— Não.

As lágrimas correm de imediato pelo seu 

focinho. Ele sente que um dono deve ser 

algo importante, algo que todos os cães 

conhecem, exceto ele. Para ganhar cora-

gem, engole um iogurte fora de prazo e 

uma velha casca de banana.

— Não te preocupes, eu explico -te — 

tranquiliza -o o Gato Chato.

Depois de uma lata de patê e três emba-

lagens de ravioli, o Cão Pulgão sonha com 

um dono que goste dele e lhe dê biscoitos 

de cão.

— Gato Chato, por acaso ninguém atira 

os donos para o caixote do lixo?

— Não, Cão Pulgão. Para encontrares um 

dono, terás de percorrer este grande mundo.






